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ACT A :\"°40 

RF. U~I,\O ORIlI NARlA m: 03-11-2003 

R EUNIÃO PUBLICA ~~ 
-~"~ 

Aos três dias do mês de Novembro do ano dois mil e três, reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipa l de Aveiro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Co ncelho , sob li Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, e com a presença dos Srs. Vereado res Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Eng· Lusitana Maria Gcraldes da Fonseca, Dr. Manuel Ferreira Rodrigue s, Dr.' 

!\larilia Fernanda Correia Martins, DL Amàndio Canha, Dr. Joaq uim Manue l da Silva 

xtarquc s e Dr . Luis Miguel Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

FALT AS: - Foi de liberado, por unanimidade , just ificar a falta dada pelo 

Sr. Vereador Domingos José S anei o Cerqueira 

AI'RO\'A CÁO lJ E ACTA S : - Foi deliberado, por unan imidade, aprova r 

a acra n."38 

RF:S U~10 IHÁ IUO nA TESOURARú: • A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 31 de Outubro , último, o qua l 

acusa o seguinte movim ento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações 

orçamen tais - catorze milhões trinta cinco mil quatrocent os e noventa e cinco euros e 

setenta e qua tro cêntimo s; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

qu inhentos c cinquenta e seis mil e noven ta e dois euros e quarenta e sete cêntimos; 

Receita do dia cm operações orçamcntais - dczasete mil oitocento s e quarenta e seis 

euros e cinquenta e nove cêntimo s: Receita do dia em ope rações de tesouraria 

trezentos c sete cu ros e dezen ove cênti mos; Despesa do dia em operações orçamen tais 

- três milhões oitocento s e quarenta e nove mil seiscentos e setenta e quatros euros e 

cinquenta cêntimos ; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero cures; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamcntais - dez milhões duzentos e três mil 

seiscento s e sessenta e sele euros c oiten ta c três cêntimos; Saldo para o dia seguinte 
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v ~ 19I.,.., 
Relativamente a esta ultima questão . o Sr. Presidente inform ou o Sr Pinto ~/'J 

que os trabalhos de recuperação da casa que lhe vai ser atribuida.já estã o adj udicados. . r. 
pelo que nas próximas semanas a obra vai poder arrancar. 1f1t~ 

D. :\l a ria na Marq ues - Vendedora ambulant e. veio solicitar à Câmara 

uma licença que lhe permita trabalhar para alem das 2411, dado que a actua l só lhe 

permite praticar este horário e é a parti r desta hora que há mais afluência e procur a do 

prod uto que vende (cacho rros quentes ). Lamentou ainda o facto de es ta situação só 

acontecer aqui em Aveiro, porque, por exemplo, nas cidades do Porto c Coimbra, não 

~ verifica este impedimento, para além de que há outros vended ores, aqui na cidade, 

que não cumprem os horários c , grande parte das VC7.c S, não são penalizados 

o $r. President e informou que a actua l venda ambulan te, lcm de facto UII1 

Reg ulamento e os horário s têm de ser respeita dos, ate porque há que ixas sistemáticas 

dos res identes, por cau sa do barulho e dos desentendime ntos à porta dos bares, pelo 

que a D . Mari ana que stionou a possibilidade de utilizar um dos quiosque s que se 

enco ntram fechad os. 

Rela tivame nte a esta última quest ão, o Sr. Pres idente informou que os 

quiosques são concessiona dos atrav és de concursos aberto s para o efei to, tendo-lhe 

sugerido que estej a atenta aos avisos de abertu ra de concurso , que serão publicados 

cru jorn ais 

D. Rosa .'\Iar la Ptn ho , Alertou para a s ituação de uma vala hidráulica 

localizad a na Rua de S. João, freguesia de Santa Joana, que está a provocar 

inundações . Ta mbé m se referiu à ilum inação pública da Rua, tendo solicitado a 

mudan ça de luz branca para amarela. 

Relativame nte à questão da vala hidráu lica, o Sr. Presiden te disse ser um 

assunto da com petência da Direcção Geral do Amb iente, contudo, o problema está a 

ser obj ecto de es tudo por pane das duas entidades. O $r. Vereador Eduardo Feio 

esclareceu, ainda, que se trata de uma situação com muitos anos, dado que a vala 

hidráulica foi enterrada e como tal agora esta a dar problemas. Mais referiu, que 

esteve no local com o Eng. Alcatrão , lendo sido feito um novo traça do c a limpeza 

tamb ém vai ser acaute lada 

Acta n'' 40 de 10 de Novembro de 2003 - Pág.' 3 



, ~ ~ ...... 
n, ~1 aria Isab el da s Neles - Adqu irente de um prédio SIlo na Rua do /..A;J..; /) 

Brasil, n." 10 - 3," Dt o, na Urbanização Fcrc a-Vouga, alert ou para alguns probl emas . fi 
de ordem técnica, dos quais so tC\C conhecimento aquando da celebração d~{ 4 . ~ 
respectiva escritura, nomeadamente que o prédio não tinha ainda licença de ~ 
habitabilidade, e bem assim no que respeita a um pedido de vistoria que solicitou aos 

serv iços técn icos do Mun icípio e que ainda não foi realizad a. 

O Sr. Presidente informou que iria providenciar uma reunião com a Eng' 

Conceição Maçarico, Dircctora do Departam ento de Obras Particu lares, a fim de 

verlflcar as situações apontadas. 

Intervenções aosSrs. Vereadores 

I 'ereador I), . Joaquim .'1urqueJ 

- Começo u por lamenta r o infe liz aciden te ocor r tdc no E:st:íd io 

M uni cipa l, na passada sexta-feira, que resu ltou 1I11morte de um trabalhado r, ao que 

parece , dedicado e exe mplar no seu trabalho. 

- Alertou para a necess idade de se refo rçar a sinali :l.lIção e ilumjnuçân da 

Rot unda da Ru a da~ Cava das , Rua d a Quinta Velh a e cr uza mento da Ru a San ta 

.le ana, na freguesia de Santa Joana, onde já ocorreram oito acidente s, dois dos quais 

no passado sábado, entre as 20h e as 22h, com pessoas 'que passam ali diariamente, 

mas, de facto, de noite a sinaliz ação não se vê porque está mesmo em cima da 

rotun da . 

- Também na Ru a d o vts o falia constru ir o muro no terreno j unto à linha 

do Vouga , dado que as terras a luíram na 6." fe ira passada com as chuvas. 

- Por fim. referiu-se a um ofici o de um a Junta de F re~u es ia , enviado em 

Dezembro do ano passado, a solicita r uma audi ência com o Sr. Pres idente, c até hoje 

ainda não obtive ram qual quer resposta e nem a Junta de Freg uesia, nem os mun icipes 

foram ouvidos subl inhando que uma das queixas recorrentes entre os nossos 

munlclpe s. é que é muito difícil marcar uma reunião com o Sr. Pres idente. 

o Sr. Pres idente disse que realmente é muito difícil, porq ue há muita gente 

a solicitar audiências, ~ também é verdade que algumas não conseguem de imediato. 
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Para alem disto, como são muitos os pedidos tem que se fazer uma triagem dos ;:r 
assuntos, até porque há competências delegadas nos Vereadores e portanto, em • i 

v 
~ ~'-

determinados casos, os assuntos têm que ser encaminhados c,lfj 
Quanto ao acidente ocorrido no Estádio. o Sr. Presidente disse ter sido r 

lamentável, causou a todos profunda consternação, ale porque li obra eslava pronta e 

tinha-se concluído sem qualquer incidente. A pessoa que faleceu foi vitima do SI;'U 

próe no zelo. tratava-se de um dos melhores encarregados da ob ra, uma pessoa 

ext rema mente compe tente c empenhada naquilo que fazia. Na sexta -feira, num 

momemo em que toda li região era varrida por ventos fortes, preocupado com li obra, 

foi verificar li cobertu ra de uma courette c, desprovido das corda s de segurança, que 

deveria ter utilizado, no momento em que pegou lia placa veio uma rajada de vento e 

funciono u como asa, dand o-se a queda para o solo de uma altura de 15 metros. Foi 

uma pena. porque o Estádio de Aveiro era um dos únicos que não tinha nenhum auto 

por desrespeitar as regras de seguran ça, era mesmo uma obra modelar deste ponto de 

vista, pelo que foi rea lmente lamentável mas, de facto, ultrapassou todo o cuidado 

nesta matéria 

Ferrador Dr. Capão FiliM 

Referiu-se ao tr ãnsho lia zona urbana, que considerou estar um caos nas 

horas de ponta , pelo que questionou para quando a empresa de mob ilidade, que já 

devia ser cfecnva na concretização de medidas preventivas. para quando os parques 

alte rnativos e o metro ligeiro de superfície, um projecto estratégico e de futuro para a 

área metropol itana de A veiro. 

Por fim, felicitou o Sport Clube Beire Mar pela brilhante vitória que teve 

frente ao Bcnfica, e sublinhou que estamos em condiçõe s de fazer uma grande festa 

de inauguraç ão do Est ádio 

o Sr. Presidente disse que de facto foi uma saborosa vitóri a, salientando 

que o Beira -Mar está a atravessar um excelente momento, com uma equipa lutadora. 

que está a jogar um 110m futebol. 

Quanto ao trâns ito, o Sr. Presidente disse que há de facto alguns problemas 

nas horas de ponta na cidade, concreta mente na Rua Mário Sacramente e também na 

entrada de Esgueira, esta última dev ido às obras que estão em curso, no entanto, 
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considero u que depo is de concluído o túnel da Estação todo o sistema viário irá ser
 

alter ado, por forma a melhorar substancialmente o trânsito na cidade. ~

Sobre a Empresa de Mobilid ade, estão a ser envidados esforços para que o 

assunto possa ser agendado para a próx ima sessão de Dezembro da Assemblcia ~ 
Municipal. Ittt./( 

Quanto ao Metro de Superfície entre Avciro e Âgueda, o Sr. Presidente 

disse que o projecro não está esquecido. mas a actual conjuntura econômica não 

permite avançar com datas prováveis para a sua concretização, sendo certo que, a seu 

tempo . e assim que as cond ições financeiras melhorarem, o projecto terá que ser 

retomado. 

Sr.Presi üente 

A propós ito da f/:SI:!;de inau guração do nuvn Está dio MUllid pal , no 

próximo sábado, dia IS, o Sr. Presidente deu conhecimento que a abertura das portas 

está prevista para as 18.15H, iniciando-se o espectéculu por volta das 19,JOH, que irá 

até 2\.IS IJ, hora de inicio do jogo Portugal-Grécia. Antes do jogo começar, será 

prestada homenagem ao joga dor Fernando Couto, que com pletou 100 

internacionalizações e, no final do jogo, o programa será reatado com uma surpresa 

que o Sr. Presidente preferiu manter em segredo 

Qua nto aos acessos o Sr. Vereador Eduardo Feio, deu nota que se está a 

preparar um plano de transportes púhlicos para acesso ao Estád io, uma vez que os 

1500 lugares de estac ionamento irão ser insuficientes para a afluência do público 

esperada, portanto o objccnv o e tentar ao máx imo que as pessoas que moram em 

Aveiro . 011 que estejam em Aveuo. du rante o dia, vão para o estadia de transporte 

público , porque vai ser fácil c có modo. Mais informou, que irão haver três linhas 

especiais de transportes urbanos, que irão funcionar a partir das 18h, de três em três 

minutos, a sair da cidade e quc tomarão a funcionar no sentido exac ramente inverso 

no terminus da festa. Este serviço irá mobilizar 20 autoca rros dos Transportes 

Urba nos de Aveiro, com capac idade instalada para transportar mais de 8.000 pessoas. 

Todos os acess os ao Estádio vão estar control ados pela Brigada de Tr ânsito, haver á 

um conjunto de percursos apenas para autocarros, dado que o trânsito para 

automóveis estará mais cond icionado e assim que os 1500 espaços jun to ao estádio 

estejam preenchidos, haverá um desvio para a Zona Industrial de Taboei ra 
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n-. Manae l Ferreira Radel,ae> ~~ i 

O Sr. Vereador exprimiu o enorme contentamento que sentiu no Brasil, ao 

acompanhar a Cempunhi a de Dan ça de A\'r ifO, que esteve em Ild i m tio Par á. a ~
 

partic ipar no Fest ival Inte rnacional de Dança da Amazón ia, onde a prese nça
 

portuguesa foi de facto marcante, tendo os nossos bailarinos estado ao nível dos
 

melhor es do mundo . Salientou ainda o facto de ter estado com uma comunidad e de
 

portugueses. que mandaram um abraço de fraternidade a todos os avetrenses.
 

de-sejando que sejam reforçados os laços de a mizade entre ambos os países.
 

O Sr. Pres idente manifestou o seu contentamento pelo facto de as relações 

com Bel ém do Pará terem conhecido mais um fortaleci mento, dado que é a segunda 

gemlnação mais antiga, e també m porque a Companhia de Dança teve oportunidade 

de represe ntar o que temos de bom na respectiva área 

t 'ereader Edu ardo Feio 

PRO.JE CTO DE .'\10 m :WNI1.ACÃO DA U NIJ.\ no ,,"ORU - St lll-TJmc o 3/2 

<OI'L 'T .\S-OV AIt> - P ASSAG n1 I'\FF RIOR ROl)O\' tÁIUA "'A Av" UH. 1.0l1RF.!'TO 

P[IXI~1I0 : - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento do projecto de arranjos 

exteriores para o quarteirão da Av" Dr. Lou renço Peixinho, j unto à Estaçâo de 

Cam inhos de Ferro e envolvente à nova Passagem Inferior. sub linhando que este 

estudo pretende defin ir melhor as ligações viárias entre este troço e a cidad e, tirando 

partido das acess ibilidades criad as com este prolongamento da Avenida . Mais 

informou, que se vai manter a imagem de alameda, com duas filas de árvo res no 

separador centra l. privilegiando o trânsito pedcnal . uma vez que o acesso viário 

principa l para a estação pode ser feito através da passage m inferior , ou da ligação 

prevista pela desnivelada da Forca. Em termos de revestimentos prevê-se uma 

aproximação à imagem origina l, com recurso aos acabam ento s então utiliza dos. 

Submetido votaç ão, foi o presente projecto aprovado. por â 

unanimidade . 

n ono DF: NATA l. : - Foi presente um pedido formulado pelos Corpos 

Gerentes do C.C.D., fi solicitar a atribuição de um subsídio destinado à organização da 
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v ~~~ffesta de Natal para os filhos dos funcionários da Câmara e dos Serviços 

Municipalizados, bem como para a atr ibu ição do "Bodo de Na tal", • 

Foi delibe rado, por unan imidade, autorizar a atribuiç ão de um subsidio no 

montante lotai de trmla c nove mil e quinhentos euros, sendo dezessete mil c ~ 

quinhentos CUfOS destinados à Festa de Natal das Crianças, e vinte e dois mil cure s 

para a aq uisição de cabazes de Nata l. conforme sol ic itado pela Dirccção do eCD. ~'I 
ORDEr\l DE TRABAL HOS : • De seg uida deu-se in íc io à ap rec iação dos 

assun tos cons tantes da orde m de trabalhos . 

AR RAN.JOS lm UAS ísTICOS ~,\ I'RACETA nos LOTES 20 A 27 

:'liA Q UI~TA DO CR UZE IRO - ESGIJI.:IRA - Na sequ éncia da delibe ração 

tomada na reunião de J de Julho, ult imo, foi delibe rado, por unanimidade. adjudicar à 

Firma HCNRlIJl:ES, FERl' ANDES & NETO. L DA., a empreitada acima referida. pela 

importância total de vinte e oito mil quatrocentos c oitenta e seis euros e oito 

cênt imos. acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

\' A['I; U,\ L no MORADO R: - Tendo em vista a implcmentaçãode novos 

procedimen tos relativamente às obras de conservação a levar a efeito nos fogos de 

habitação social , propriedade da Autarquia, a Sr' Vereadora Dr." Marília deu 

conhecimento da proposta de elaboração do Manual do Morador, através do qual se 

pretende informar todos os moradores das competências. quer da Autarquia, quer do 

morador, ao níve l da execução das obras de conservação. Mais informou, que o 

manual integra ainda normas de uuliza çâo das habitações. espaços comuns, relações 

d.. vizinhança e outro tipo de Informa ção útil ao mesmo. Por unanimidade. foi 

deliberado, aprovar , ficando a cargo do Gabinete de Designer desta Autarquia, o 

arranjo gráfico do manual 

GA Ul l\"Io:n: DE APOIO Á INSEHoCÃO SOC IAL : • A Sr" Vereadora 

deu ainda conhecimento da necessidade de se disponibiliza r um espaço que permita 

proporcionar o apoio continuado à populaç ão de arrurnadores de automóveis e outros 

indivíduos em situação de exclusão social. Mais informou, que a presente proposta 

tem em vista a concre tização de uma experiência-piloto, com o objectivc de instituir 

mais tarde um serviço municipal integrado de apoio à população através do 
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envolvimento de t écnicos das Divisões de Juventude, Desporto , Habitação Social e 

Pclouro da Saúde Iv{ 

V-'
 
Por unanimid ade, foi deliberado autorizar li utiliza ção de uma sala e um ~~ 

\'\".. 

gabinete das instalações sitas na Rua das Pombas. propriedade desta Autarquia 

l'I .MIjO m: POR;,\I ENOH. DO C ENT RO - IL UM INAÇÃO 

PÚDLlCA nos ARR UA'I ENTOS : • Presente li informação n." 34212003 do ;:;
Depart amento de Projectos e Gestão de Obras Munici pais, da tada de 6 de Outubro. 

último, em face da qua l foi deliberado, por unanimidade , abrir concu rso limitado sem 

publicação de anuncio , nos termo s da a línea b), do n." 2, do art." 4K.", do Decreto-Lei 

n." 591CjQ, de 2 de Março . para li realização da em preitada de Iluminação Pública dos 

Arruame ntos do P.P. do Centro, es timando -se os custos em seten ta e oito mil 

trezentos e vinte e quatro euros e vinte c quatr o cêntimos. 

Mais foi deliberado, por unanimidad e, designar como fiscal da empreitada, o 

Eng." Jorge Cruz, e que a Comissão de Análise das Propostas , fique assi m constitu ída: 

Eng." Higino Póvoa, que presidirá; Eng.oCorre ia Pinto e Eng." Jorge Cn IL. 

FOIi:"iEClM ENTO cO~Tí :\" 1 10 u[ Pt'"EUS PARA () A:\ O 200.1: • 

Face à informação n." 4421OJ/2003, foi deliber ado, por unanim idade, nos termos das 

alíneas a) e b), do n." I , do Decreto-Lei n." 197199, de 8 de Junho, considerar sem 

efei to a adjudic ação do fornecime nto em destaque. decid ida por del iberação tomada 

na reuni ão de 28 de Agosto , último , dev ido ao facto de o adjud icatár io. R ODAVEIIlO, 

LDA., class ificado em 2.° lugar, , não ter apresent ado os doc umentos e prestação de 

caução, nos termos do art." 56", do mesmo diploma, ficand o ass im o concurso deserto. 

OC UPAÇÃO IlA VIA I' Ún Ll CA - O UIOSQU ES: - Face à informação 

n." 4 11/03 da Divisão Jurídica, que aqui S(: dá como transc rita, foi del iberado , por 

unanim idade , abrir concurso púb lico pam a instalação e exploração do quiosque s ito 

no Largo do Mercado Manuel Firmino 

T RAUAl lI OS DF:C O ,"ST IW C..\.O C IVIL I': l :"r' f"RA· EST RlIT UR..\ S 

I'A IU AS :'>i()\' ,\S I:'>i ST ALACÚ F,S \ W :'IiICII 'AIS <lEH'/C F.NTRO IH: 

E:ltI 'Rf.GO Dt : AVEI RO ): - Presente a informaç ão n." 123/03, do D,P.O.O .M., a 

propôr que se designe como fiscal da empreitada acim a discriminada, o Eng." 

Francisco Costa, nos termos do es tipulado no art." 178° e segui ntes do Decreto-Lei n." 
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59199, de 2 de Março, e que a Comissão de Análise das Propostas da em preitada, ?f 
fique consti tuída da seguinte forma: Eng," lI igino Póvoa. que presidira: Eng," , ~ 
Francisco Costa e A rqt." João Ferreira Foi deli berado, por unanimidade, concor dar. -J!ill __

C AI\1PA:"lIl A "m :z l\II LII Ó ES m : ..:STREI,,\ S - U:\I GESTO m : ~ 
PA Z" : - A SI'"Vereadora deu conhecimento que de 15 a 20 de Dezembro, a C ãruas 

Portuguesa pretende levar a efei to uma operaç ão de âmbito mundial , cujo principal 

objecnvo é a sensibilização para os valores da 1'3 Z e da Solidari edade. e que culmina 

com do is momentos comp lementares, um de âmb ito mcd iát ico, no dia 20 de 

Dezembro e out ro de can z pessoal e familiar, na noite de Natal, 24 de Dezembro. 

Mais informo u, que o gesto de apelo fi Paz será simbolizado no dia 20 de Dezembro, 

em que serão aces as velas numa praça da cidade, c onde pode rão decorrer diversas 

actividades culturais e artíst icas. Deste modo , foi solic itado peta C áritas Diocesana de 

Aveiro. a colaboração da Autarquia para a liar à campanha as act ividades culturais 

habitu almente desenvolvidas na " espera de Natal, tendo s ido deli berado, por 

unanimidade, apoiar a iniciativ avdisponi bilizar os t écnicos das Divisões de Acção 

S ocial e da Cultura, que deverão articular com outr as Divisõe s, para integrarem a 

Comissão Organizado ra desta Operação. 

F:STÁIlIO :\IU~ I C I PA L nE AVEIRO: - O Sr. Presidente deu 

conhecimento que foram entre gues as telas finais do Estádio Municipal de Aveiro, as 

qua is foram aprov adas, por unanim idade. 

TR·\NSnO - Presente um requerimen to de Manuel Peixoto Cerqueira, a 

solic itara marcação de um lugar de cargas e descargas na Av. 5 de Outubro , em frente 

ao n." 15, na fregue sia da ve re Cruz. Foi deliberado , por una nimid ade, indeferir o 

requerido, dado que a referida via 0:10 tem características que perm itam a marcação de 

lugares de estacionamento. 

Mais foi deliberado, por unanimidade , informar o requere nte da existência 

de um parqu e de estacionamento, situado num arruamento paralelo à Avenida, para 

utiliza ção dos cl ientes e dos veic ule s de cargas e descargas das lojas a li ex istentes. 

FAlt.\L\C1AS: - De acordo com o pedido form ulado pelo rNFARMED 

[l\;STlTUTO N ACIONAl. DA FARJ\lÁClA E DO MED ICAMeNTO, a requerer o parecer da 
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Autarquia, relativam ente iamudanç a das instalaçõe s da Farmá cia Lameirinhas, si,ta na q~'""' 
Rua das Rodas, freguesia de Rcqucixo, para a Rua Mário Sacramento, freguesia da 1, ,''' ' () 
Glória, foi deliberado, por unanimidade, emitir parecer negativo, dado cons i d cra r - se-4í7~ 
necessár ia a perman ência da Farmácia na freguesia em questão. /' • 

CO:\'ST RlT.\O In: SA:"ilT ÁRias I',muc o s EM SÃO JAC INTO 

F: AIUtA :\'JOS EXTE ItlORES no Ai'JT IGO M E RC AJ)O ; - De acordo com o 

pedido formulado pela Junta de Freguesia de São Jacinto, foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a transferência do montante total de vinte e quatro mil euros. 

dest inado iarealização da empre itada acima discriminada 

T EAT RO ,\ "Jo:IIU :NSF: - CO :\Tll': lJACÀO DAS OBRAS DE 

RF.MOOE L.AC ÃO : • ,\ Câmara tomou conheci mento de um novo ped ido 

apresentado pelo emp reiteiro adj udicatário da s obr as em ep ígrafe. FDO • 

COt"STII. U(Ó ES S.A., a solicitar a aceitação de uma tercei ra prorrogação de prazo até 

17 de Novembro, corren te. para a conclu são dos traba lhos no Teatro Aveircn se, lendo 

a Câmara del iberado. por unanimidade, deferir o reque rido 

(' ,n fro DE FUTE IJOL DE OLl VEHU,"Ii H,, : • Foi delib erado , por 

unanimidade, atr ibuir um subs ídio à Junta de Freguesia de Oiiveirinha , no valor de 

doi s mil quinhentos e cinqu enta c um euros e trinta e seis cênti mos , dest inado a 

companic ipar nas despe sas inerentes à aquis ição de doi s bancos para suplentes. 

cr.nF:NClA DE MATER IA IS· - Foi deliberado. por unanimidade. 

auto rizar a cedên cia dos seguintes materiais : 

• I palco, à COMISSÃO DE FESTASDE SANTA BÁRBARA. para a realização 

dos festejos da Fogueira, cujos cu stos se estimam na quantia de mil e trezentos euros, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor; 

• I bancada (O,8m x 2,5m); 1 mesa (O,8m x 1.5m) ; 1 mesa (O,8m x 2m) ; 1 

cadeira de desenhador; I estirad or e I quadro de acrílico . ao TEATRO AVElRENSE, a 

fim de facilitar o bom funcio nament o da sua oficina , estim and o-se os custos no 
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montante de ce.!lIOe dezassete curos e oitenta e cinco cêntimos, acrescido de IVA à 

,O" lega l em " 8°<; ~ r 
- 20 kgs de semente de relva e 20 sacos de composto orgânico, à JUNTA DE ~ 

FREGUESIA DE SÃo 8 ERl'IARDO, destinados ao arre lvamemo de dive rso s espaço s em 

diferentes locais da Fregues ia. cujos custos se estimam na qua ntia de cento e sessenta 

e qua tro euro s c:oi tenta cên timos. acrescida de IVA à taxa legal em vigor . 

U CI<: NCAS DE O lm.As: - Foram submetidos à aprec iação do Executivo 

os seguin tes processos de obras: 

- N." 48175de Ar-;TÓNIODA SILVA RAMOS. Nos terrnos do disposto no 311. 0 

23." e/ou 123,° (Regime transitório) do Decreto-Lei n." 555 /99 de 16 de Dezembro, 

com a redacç ão introduzida pe lo Decreto-Lei n." 17712001 de 4 de Junho, a Câmara 

del iberou, por unanimidade, aprovar a alteração ao alvará, nos termos da informação 

n." 177, do D.Q.U.o.P., de 23 de Outubro e demai s tramitaç ão anterio r, constante do 

proce sso. 

- N.'" 194 /2003 de F ERNANDO DE B ASTOS PEREIRA . Nos termos do 

d ispo sto no art."23.'" elou 128.'" (Regime transi tório ) do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 

de Dezem bro. com a redacç ãu introd uzida pelo Decreto-Lei n." 177/20 0 1 de 4 de 

Junho, a Câma ra deliberou , por unanimidade . aprovar a oper ação de 

lote amenro/emparcela mento, nos termos expre ssos da informação n." 180, do 

I.H i V.O.P.• de 23 de Outubro e demais tramitação anterior , constan te do processo 

- N.'" 37/2002 de SUlTEVOUGA - CONSTRUÇÕES, WA .. Nos termos do 

dispos to no art."2).0 e/ou 128.'"(Regime transitó rio ) do Decre to-Lei n." 555199 de 16 

de Dez embro. com a rcdacçâo introduzida pelo Decreto-Lei n." 177/2001 de 4 de 

Junho, a Câm ara del ibe rou, por unani midade , ap rovar a operação de loteamento , nos 

termos expressos da informa ção n." 17ll, do D.Q.V.o.P., de 23 de Ou tubro e demais 

tram itação anterior . constante do processe 

- N.'" 429/99 de O n OGONO P ROJECTOS, LDA.. Nos termos do d isposto no 

art." 23." elou 128." (Reg ime tran sitório) do Decreto-Lei n." 555/99, de 16 de 
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Dezembro. com a redac ção introduz ida pelo Decreto-Lei n." 1771200 1 de 4 de Junh o, U -. 
a Câmara deliberou , por unanimidade, aprovar a solução urbaní sticas, nos termos ~ - , f..J 
ex p r~ssos da informação n." 179, do D.O.V.O.P., de 23 de Outu bro, me demais.-LtJl ._ 

tram itação anterior , constante do processo. c""f'l~ 

• N." 705/2000 de ALBERTODA Si lV A B ARROS. Nos termo s do dispo sto no 

art." 23.0 dou 128 .° (Reg ime transit ório} do Decreto-L ei n." 555 /99 , de 16 de 

Dezembro . com a redacç êc introduzida pelo Decreto-Le i n." 177/200 1 de 4 de Junho . 

a Câmara deliberou. por unanimidade, aprovar a solução urbanística, nos termos 

expressos da informação n." 181, do D,a .V.Q.p., de 23 de Outubro e demai s 

tram itação anter ior.constantc do processo 

• N." 28 1186 de A GOSTINHO DE ALMEIDA . Nos termos do disposto nos 

art .'" 24.", n." 3 e 4, e no art ." 50." do Decreto -Lei n." 448/9 1. de 29 de Xove mbro, 

alterado pe lo Decreto-Lei n." 334/95 de 28 de Dezembro , e pela Lei 26196 de OI de 

Agosto, a Câmara deliberou. por unanimidade. autorizar a recepção definitiva das 

obras de urbanização especificadas no alvará n." 16/2000 . podendo ser libertada na 

totalid ade a garantia bancár ia existente. 

• N.o 598/91 de M OlTALTA I::: FILHOS.lOA.. Nos termo s do disposto no art." 

56,", n." 2 e 3. do Decreto-Lei n." 400/84, de 31 dc Dezembro. a Câm ara deliberou . 

por unanim idade. autorizar a recepç ão definitiva das obras de urbanizaç ão 

espec ificadas no alvará n." 32192, de aWf(10 com a informa ção de 21110/2003. da 

D.G.U. podendo libertar -se a garant ia bancária ex istente. 

- N ." 624/99 de JoS Ê P AULO OOS SANTOS M ARn l\'S E O UTRO. Nos termos 

do disposto no art." 24.", n." 3 e 4, e no art." 50.", do Decreto-Lei n." 448/91. de 29 de 

Novembro, alterado pelo Decreto- Lei n." 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26/96 

de I de Agosto , Câmara delib erou. por unanimidade, autorizar a recepç ão provis ória 

parcia l das obra s de urba nização especificadas no alvará o." 20nOO1. da aco rdo com a 

informação de 20/10/2003. da D.G.U.• podendo ser red uzida a garantia bancária 

exis tent e, para o valor de 4.009 .55€, válida ate á recepção prov isória global. 
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